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, 'LigaOperaria A 'CARIDADE MACHADO DE ASSIS '

No escríptorío da redacção da os UL'fIliOS MOMENTOS Por Decreto ri', 105, de 4 do Uma triste occurrencia poli-
'

Um avarento devorado pela

G ii corrente, foram approvados :JS cial teve logar.hontem.ás 3 ho-
sêde do agio, achava-se em es- ,

« azota' o Sul» encontrarão O correspondente do Mat'in, estatutos do banco dos fundeio- d t d f' t
tado de desesperação, posto

.alguns bilhetes de galeria os em, Rom�<affil'ma'que o 'abbade 'narios publicos, que terá sua 11'as a 'dard�: 01'Gmt.espec a.CU- que ainda assim não desejasse
• , • -Ór PUJol ministrou o sacramento .

éd
'

1 F 1
o ver a eiramen e compun- a morte, mas sempre a rique-

srs. que quizerem assístír a 'da Extrema-Uncção aoprincípe
s e na Capita edera e dura- cente o que tiveram a occasião I

rà quarenta annos,
I'> ..

'< za" "

"

récita.que, noproximo domingo, Jeronymo. O banco auxiliará o,,;:. funccio-
de assistir os srs. moradores da De repente abrío-se a porta ,André Soares estava na ante sala

terá' logar em o theatro Santa ,- Se é chegado o momento, .narios publicos:
Praia de Fóra. da casa em que vivia e appare- da morte; nem por isso deixou de

,

,

.

' , dissera este, estou prompto, A 1. Facilitando-lhes a compra
Um pobre homem, doente e eeu uma especie do fada que lhe sustentar o olha:rdamGç.a', di�idin-

'lzabel, em: faTor da «Liga Ope- minha consciencia esta' tranquil-
ll' ctad d f ld d disse: do a sua atte .c

Ó:

t
de predios, � prazo determinado ane o, as acu a es men- ,

.. ençao en re o' seu rosto e

.rariã�. No domingo, das 10 la" ou não e mediante ou sem se. taes, por nome João. sem tecto, -Teus desejos foram escuta- o seu pé. Refiectia elle que ir para a

h d
. _,

Os embaixadores da França guro de vida, n'um verdadeiro, estado de dose serão cumpridos, ' sepultura com urna doc," recordação
oras a manha a 1 hora da junto doVaticano e do 'Quirinal G d D 's á 'd'd-

2" Fazendo-lhes adiantamen- abandono, foi hontem detido -;: ran e eus: er: POSSl- .

a :1. a, �lao era aLsolutamente pre-

tarde, e das 1';.\ em diante esses inscreveram-se TIa lista do hotel
. vel? judicial a ai A 11

v � tos atéàimportanciade dozeme- por alguns policiaes para ser
'

ma, que es minutos

bilhetes estarão no theatro ,em
daRussia. zes de vencímentos, com amortí- conduzido para o quartel da

-Vaes ,ser rico como nin-I em quê ainda respirava, apróveíta-

do padre Jacintho Loyson en- saçãoobrigatoria ou não,emedi- J" díd
,guem o ha no mundo. '

, vá-os 'elle na contemplação tla moça

mão e pessoa competentemen- VI'OU ao enfermo um telegramma,
'

fi ' 1 po ICIa, por pe Iode u ma tia. +-Serà possível? e tanto os aproveitou d'
ante ou sem ança., seguro c e

' ,

....
.

'
, que qnan o

te habilitada. concebido nestes termos: «Que- vida ou garantia especial. Nã« conseguindo os policiaes ,,_'-r�r·ás p�.ra :_gastar todos os deu accordo de si chegara a barca a

rido príncipe e amigo, rogamos 3· Dando-lhes carta de fian- o conduzirem tratou o sr. Ma- .dias Cll1CO milhões,

I
S, Domingos, '

"

'

Pela thesouraria de fazenda
a Deus per vós, Só Deus é vosso ça para aluguel do casa, 'noel Sallado�, sup_ple�te do I =Cinco.' Ip�;hões'?! .. ,

. �ndr� so'a�'�s fe�um gesto de des-

apoio.» 4"Proporcionando-lhes a com- subdelegado do 2.· dístricto, de ' �CC:lt�;", ,
peito; mas nao teve tempo de resol-

Ao meio-dia o doente cahiu pra de generos de primeira ne- obter- uma carroça sobre a qual
-SI �ccelto" .' I ver alguma cousa,' porque a moça

em estado comatoso e a família cessidade por preços interiores foi' depositado. c infeliz João,
'

.

-DelX�-mc, a�aba[',. O ajuste Ilevant�u.se para salrir l,ançand�-lhe
real ajoelhou em redor, do leito, aos do mercado,

'

para assim ser condusído.
tem uma condição. Comprom,et-I

um ultan.o olhar� e elle machinal- .

Pouco depois o principe esta- E' Presidente do referidoban- Quando a 'cárroça Já 'havia ter- t,e-h!lS � gastar todos os (lias
I �ente delxou-se Ir atraz d'ella e sa-

va em delírio, gritando: «Expul- co o Coronel dr, Jeronymo Ro- ,,'.
�
,',. os CInco milhões, sob pena de' 1110 da barca, ,

sai-o! » • drigues de Moraes Jardim e vi-
caminhado pel� rua Br�to, eIS

qu�, si �'caru,? só real, ao dar I Estava adiado o suicidio, ao me-

A 's 7 horas e 29 minutos da ce-presidente o dr, Pedro Be- que surge o SI. subdelegado meia noIteseras cadaver I.DOS p'ar al"umas hor
'

F' t' "

.

d d d .,

. ", ad, porque o

noite, exhala'va o derradeil'o tim Paes Leme,
lon mu que, m agan o o -Não é maIS que IssoL A nosso André Soares quando I'eparou

alent0, que se I?assava, ordenou que clausula é possi'vel e 'hão receio I
que ainda se não t,inha matado Ulur-

'Os segtlintes telegrammas de fosse Jcão tirado da carroça. pelo seu cumprimento, _

murou estas palavras cOl1lsi�;:
Rqrr-.a, ,'qatado8 de 18 e 19 de 'Foi removido o professor pu- Conforme o nosso infol'Inan- -Concluido,

'

.-Na volta,
o

março" dão 'pormenores sobre bIt'co da' escClla d:. Cael'ra Do E h'
'

'f'
.

,
.

... ,- te. fOI' o pobre l."omem ...··I·ras- 0 nosso eroe comeCOll no· ,E OI se�uilldo atl'az da bella des-

estie aconteoimento:
a.,'

, mingos da .Silva Magalhaes, tado da carrol',a para' o logar va v�da, A principio tudo correu ,coJlhecida, Bella é talvez pouco; An-

<C R01!'tA, 18, ao IUeio-dla,-O '.1 b C
"

'

'd'
"

t" t pai"" a do .Albarda-o, e nomeado do,nde ha'via sido' tirado, de-
em: omprou mOVeiS, aICal,as,; dré Soare:> aehou-a fasd'nadora,

Confo'I'ln,l telegramma recebi'_' carpo
.

o prmClpe es a n es e a. propr'ed I 'd t
.

_ JIlOlnento sobre o leito de cam- p'ois de ler sido enthusiastica-'
I a( es_. carruagens, ca-, quan o, na pon e, lima rajada ele 'yon-

dO'n'esta cI'dade fOI' promovI'do a o cidadão A.".u!.!'us,to, Faus,to da v_allos, '.'º�cinco, mjJhõe_s.diarios '_tfJ. levantou um ,p' o,UC,O J)� ,y"IO' da.

--'--
'.' pcauha', está vestid'0 de c:-a�qaca . .,'

�, mente maltm-'a;d am p sen
-�.

- - .

v

m'aj'ol' d c
.J d j Luz pal'a 'a escola da CaeI'-

< L o '" re -

es!!:)túVJIU-se com facilidade'", maçá, .

O orpo ue sau e (O nr,eta, com a !!"l'an-cruz da Le- d
.,"

bd I d
�

't 't- ed' d 3
t �

ça o pl'tlprlO sr. su e ega o mas. à m
..
edida €lue ,deco,rria, o�, AO, mesmo "'elllpo, telldo (l"I·.�ado

'

.exerel.o O Cap] ao mICO c ." gião de Ilonra e o collar da An- F l'
'-1".� .•

c lasse,dr.RaymundoCaetanó da nunciada,'
ra, 'I'on mo. tempo tornava-se maIS dJfri<�Il a, ir a moça adiante, André Soar�s

Cunba,actuat ellcarregadointe- A's 11 horas monsenhor Pu-
----

,

Esta scena foi assistida por tarefa, ,
' '�i pôue apI'ccia'!' os pesinhos e a graça.

'.

t.-1' 'd J" I d'
, SÃO JOSÉ muitas pessoas. . Jogava, a sorte irolll'ca pro- r

com que ella os inovia,' -uem ti10

nnamen C ua inspectorIa a O· ,1sse mIssa na camara mor- ,.
�

d d 1,
'

I t a t o b d Registre-se ma IS esta faça� tegia-o e nunca deixa,va de 9:a-!' a_pressa,(LI. conto i)8, tranceia,s., nem

sau e o porto' { esta caplta., ,Ua.I:I� perdi e s mem I'OS a Consta-nos e s t a r nomeado
� �

fmi'
nha do SI'. subdelegado! nhar, - 'Itao lenta como aSl'l,O$SaS pat.rieTas,

- ._ a I la, , '. 'I d' 't I d S
.

t

O rosto do càõaver foi molda- JUIZ l � IreI o (a comarca e ão , . Suas propriedades pI;oduzium'
lW1S l.!ll1 meIO' ermo que perl?ittia

do esta manhã, e o Sr, Hébert Josa, o juiz de direito da LagUlw,
.

Halantas similhanças entre rendas taés qUê auO'mentavam'
ser acompanhada sem 'desconfiança

está neste momento tirando um dr, EJelberLo Licinio da Costa
' de uma maneira con�ideravel os dos estranhos, '

"

.

esboço, C 11
a antiga civilisação egYl?cia e a dnco milhões, '

"

I No. fim de duzentos passos, .,4ndré

O curpo será transportado pu-
I\mpe o, mexicana, que v'arioi; archeo· Jà não sabia o que fazer, I foaros estava quasi namori].do de

,

ra a crYI)ta da Supel'2'a, onue 100'0s pretendem que o EO'ypto Finalrne t d·'-'"' d'
I '?do, sobretudo pOl'quo a desconlle-

�

F 'd
':';,

" n e, �m la, 19:nO! an o" clua duas ou tres vezes v01tára o

repousam'membros da família 'OI exonera o, a pedido, do seja uma <':,oloma amerICana, Os para que. expedIentemaIS appel- i rosto e passá�'a ao iufeliz u'lll' nDvo -

de Saboia, cargo do deJegado de policia seus povoadores teriam' nesse lar, alToJou nm punhado d.e no- cabo de reuoque. Cabo de reboque
Diz-se que para imped'ir as do Itajahy O tenente José Luiz tas pelap.ella fora, A fatalIdade' " t

.

.

'

delegações í'rancezas de chegar Bucllelc.
caso atmvessauo um gl'ande quiz q' ". 1 . h I'

e uma me, aphora que '?, leitor com-

" "",,

ue 1-as apa�, lasse 11m 0- prehehderá bem e a leltOl'a ainda
a Roma a tempo de assistir aos contlllente que eXIstI0 outr ora mem de uem e Ih as devolvesse, IllllellloI' Ern .lU' 'I dR

f
'

'"
' 1

,',
' ti as pa aVl',lS, quan u a

uneraes, e, allll,1a maIS, para Telegl'apho
. entre a America 6 a EUfapa e .neganc o-s� all1da ac.çeItar ,qual-I' desconhecida entI'ou em uma cai'!a

prevenir um cOllflicto .entre os , , quer quantIa em recopheCImen- I'
'

..
'

dous filhos do principe Napc. que depOIS sutmergm-se. em to de t- Ih '. , '. O'
Anc re Soare�estava defillltIvamen-

O d t I .

'
ao cava euesco ras"o" te resolvido l '

t --",' d' ,

leão, foi marcada para amanhã,
numeI'O e e egrammas re- seglllda a um tremendo c:üa- _

"

I
"

,l aven ura, e ,1 a lar

19, a ceremonia funebl'e, cebidos e transmittidos no m�z
Em conclusao, chegou um dIa para temposmelhores, o suLcirlio.

À prinéeza Clotilde oppo-e-sp d
clysm.a, em que, apesar de todos (JS seus II \

passa o, pela estação,' do tele- reclll'SOS, o POBRE RICO não pou-
'

ao embalsamamento do corpo,H 1 '1' t 't 1 Processo SIli' generl'sl de conse!!llir desfazer-s,e dos Logo n'esse dia,', vo.1tou a nosso

1< ROMA, 19, _ Segundo infor- grap 10 naclOna n es a capI a, ,

'1
�

,

I li
'

'

- ,

t l'OI' de 3,447 com 70,528 p,,,la-
cmco ml hões, "eroe pal'a casa, tão contente como

maçoes que vos transmIt o re- l' � '"

servadamente, eis as principaes vras,
Extrahimos d 'um jOl'l1al inglez Ainda o reloo'io não tinha fe-'

se houvera til'auo a sorte grande, O

clausulas do testamento parti- _

esta interessante noticia: rido a' ultima h�ra da meia-lroi.
mar contava um hOS!le de defllenos;

cular do principe Napoleão:� O
«O processo maiq antigo de te, qu:mclo lhe apppareceu no-

ma� a fort�na coroára mais um de

principe Luiz é instituido seu
Foi concedida a eIoneração que ha noticia é um que està sen- vamente a funesta faàa, .'

seus e�colhldqs"

herdeiro universal com a prin- que o dr. Sebastião Possolo pe- do julgado actualmente no su- -Vaes morreI', lhe disse, André estava fÓI;'a ue' si; amava,

ceza Leticia; a viuva terá o gozo dio, de juiz municipal e de 01'- premo tribunal da Russia, em S, ...:_Perdã,o] Fiz quantopude pa.., �ã? er� m31 r'eceb�do o s.eu amor,

da fortuna, e o principe Victor phãos do termo de Joinville. Petersburgo. ra salvara minho obrigação, cUJO, ubJecto, de maIs a maIS, eraUl11

nada terá; nem se menciona si-
A acçãú foi primeirointentacla -Assim o crês? anjo, um nume, ulna creatura mais

t t t
ha 500 annos con/ra a cidade -Recorri a toctos os meios do çéo qu� lia ie�'(a, coino eÍle nies-

Por teleol'amma de S ('aulo. quer o, seu nom� n,o es a,men o, Por decreto do dia 15, do I

"
.

. 'DeSIgna o pnnClpe LUIZ, com
de Kameneg-Podolsk, pelos para gastar essemalditO'dinhei- mo l iria em verso; se ainda culti-

sabem.os ter SIdo approvado nas exclusão do irmão, para conti- governo do Estado, foi Cl'eado herdeiros d'um nol're para re- 1'0, ,

vasse a poesia.

mat�l'las d� 2:· anno da aca- nuador e unico depositario das 'um 2 .• officio de labellião, do adquirir em alguns milhares de -À tod0s, ..mentes. Esque- Os mesmos gestos complaee'ntes

demta de dlrtuto, o nosso- con- tradições napoleonids, e na geiras de t�rrenos que tinham coste um, o melhor, que a moça fizera antes 'de entear na

terraneo Fernando Caldeil'a. qualidade de herdeiro directo de publico judicial e nntas no sido oonfiscados pe;amunicipa- -Qual '! casa em S, Domingos, fizera-os de-

_____

'

_ Napoleão I, usando do direito termo de.Lages, serido os offi- lidade -A CARIDADE] pois d':! sahir, e na barca e na cida-

de chefe da fam,:Iia Bonaparte,
Os depoimentos de testemu- de, até chegar á rua dos Invalidas,

!J., cios de tabellionato exercidos h t
.

apresenta-o ao suffra!!io dos n as 80S ão em manuscrlptos, onde morava,
.

� d' t "t
'_
.",

. Tem estado até hOJ'c acepha-
Francezes.» por IS fI JUlçao. quI:Õ Ja pezam qüarenta e CinCO Nunca mais terrivel 'devia ser ao

Ficou cl'eado no mesmo tel'-
toneladas. la a curadoria de orphãos e PI',J- nosso André Soi.1res a id-\<t dos cen-

São necessal'ios 225 carros. 'd' 't I to e vinte ll.lil réis mensaes, neUl
'motorIa esta capI a .

tomandc cada um o pezo de 200 mais sa.udosa 'a idéa dos duz'entos,

kilos. para car:,regar este pro, Como nos parece qne isso A verdade, porém, é que não pensou
cesso monstruoso, que tematra- éausa desvantagem para. o fôro, 'i'm nada d'isso; estava mordido de-

vessado circo ,centenas de an- , veras, A inoça, depois dé entrar em

I I achamos convemente que ess.es
nos senl a cançar . o so emne casa, nito chegou á ja.nella eOlno elle

ve1'edictu1'n da justiç�,» logares sejio preenchidos. esperàva, mas em t�do o cas::l dera­
lhe todos os signaes de que ni10 era
indifferente li. seus affectos,e esta cer­

teza fez elo desgraça�lo d'aquellama­
nhã o mais venturoso de. touos os

mortaes,

vae ser .remeuída ao miníste­

rio da guerra, não só a rela­

cão dosofflciaes que tem decla-'

fado acceitar omonte-pio mi­

litar, ma� lambem a dos que,
com menos de 15 annos de ser-

viço, ainda não tem carga das
, respectivas joías.

Promogão

Pagou-se ao agente recensea­

dur da freguezia de Paulo Lo­

pes a gratificação de 508000 a

'que tinha' direito.

,Appolices
. A-ttingem ao capital de 437 :9008
réis as apolices existentes na

.

'hesouraria de fazenda, vencen­
,do umas os jul'Os de 5 % e ou­

tras de 4 % em ouro, annual­

mente.

Foi exonerado o cidadão Ben·

jámi!! Franeisco Lopes do car­

go' de 3.· suppIente do juizmu­
nicipal e de orphãos de S.
Francisco e nomeado o cidadão
Reinaldo Gomes Talares.

Approvagão

Do.s cargos de 1.. 2.� e 3,·

sup,plentes do juiz municipal e
'de orphãos do Paraty foram
exonerados os cidadãos, Ân'to­
ilie José Prates, �oã9 Jesuíno de
Souza e Manoel José da Rosa;
sendo nomeados os cidadãos
Francisco Aotonio Moreira,
Marcellino Antonio de Souza e

Jllão Pedro de Amorim Cardo;,;
80.

'D. Petronilha Julia Ferreira,
ptofessor'a publica d'a freguezia
do Mirim, foi removida para
Sant'Anna da Villa Nova.

______ "-:'" ..__

'

t

o príncipe Napoleão luco dOI FUDccionariol Publicol TRIST'E

"

TD 'IE DI NDT TO 'DE:' _,

"t J

Reunião de banqueiros m.; o officio de distribuidor,para
ser ex.ercido pelo partidOl' que
não senil' de contador.

(Continua)

Terminaram no dia 9 seus tra­

balhos os representantes com­

missionados -pelos principaes
baneos do Rio para darem opi- Foi remolido para a escola
nião sobre as causas que ulti- do Alto Biguassú o professor
mamente têm produzido o mal Pedro José Pereira de Medeiros
estar dú nosso cúmmercio.
Foi resolvido nomear uma

Vasconeellos da 'dos TI:es Ria-

commissãp para redigir o pare- ch�s, Eend? no_mea_do para �sta
ceI' final, que brevemente será ultIma o Cldada�oao FrancIsco

publicado, I da Rosa.
."

O cidadão Thomaz Celestino
de Sou.za foi exonerado de pro­
fessor interino da escola do Al­
to Biguétssú, no mmâcip-io de
S. Miguel.

Obteve a exoneração que so­

licitlJu o cidadão Luiz Fran­

cisco Pereira, de intendente

municipal 'da Jaguaruna.'
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GAZETA DO SUU

neste ponto um reservatorio, e '. Junta de Fazenda I Attenção interesseira
ao.mesmo tempo um [mmenso ..

d f Requerimentos despachados (TR,H>UCÇÃO)·lago, sempre tranquillo e e -
,

\fendido por uma muralha talu- \. Dia i5 de Abril Achando-se de cama um fi-

dada do lado opposto ao esforço Januario Antonio de Assis dalgo londrino, victima de gra-
,

das aguas; por cima de toda el- (3° .lespachoj.i--Em vísta das ve,mol�stia, Ioi informado por 1

A' Sirniuui-o-Ia.aruf»,
1" bancos e cadeiras estão col- informações reconheço o peti- seos cl'lad�B que un;ta pe�soa,co, -

_ cíonario credor da fazenda fla- a que,m nao conheciam, vinha l-l-:ü musica da. confiança ha
d II O êrn d·' uma povoação.loca os para aque es que ,ve cíonal pela quantia de 69{j324 quasítodos os las perguntar,

r'
II' 2--2-0,animalnaarvoreépassaro.Era. porém.icom atarde que contemplar, tormsndo aomesmo rs. como gratificação, pelos por sua.sau.de, mos�rando sem- l-I-Na falta.o animal é ave.

todos os do High1life(e mesmo tempo um passeio ,qne vae de, serviços que prestou no perio- pre m�lt!) interesse. O G�NTL.E-
- l--;l .. -Na guel��ç��r��� romanos ha

��uell�,s" que ' •. não ,erão-como uma outra extremidade. do da quarentena de" 1889, IUAN disse, a '�TIl dos lac�lOS 2"':':"1-0 veneno da Argella é rio,", '

.

N It
"

1 e Pague-se-lhe a referida quan- que, na pnmell'a apportunida- l--l-Em Juba e na Arábia é ilha,dbS--;f) tomavão estas-ruas mais o a o, em c�m� (e m, pe-_
tia visto. ter sido 'con�edil1ú de, agradecesse a delicada at- 1-3 -Em Niagara e na chlcorla.,aleg�es,� dlvertídas: moças, às queno morro, existia um re:stau-'

fi
.

.

diti tencão e pedisse lhe o cartão ha uma cidade
.

i '. .

.

d d' 'O" para esse UII o preCISO cre I o. .. .

.

-

.'duas e às-tres de diversas naci- rant.p.ara on e se mola uma pela Ordem da D,irectoria Ge-I
..Asslm",""fez.o cnad.o, mas lma.- 2-1- o peixe no lobo é imagem,\.

"

-',
-

d d t 2-1-+0 Fio da terra. é rio. 'oualldades, passeiavão por toda familia, atraz da qual um casal ral de Contabi lidade no th3- gme-se a surpreza o oen e: I-l-A. lettra da caça é formiga.
a parte; 'sendo uma dellas mes-. a ellapertencente; tão enthusi- .souro nacional n. 34 de i 9 de ao ler o cartão que lhe fOI 1-2-Na musica ha um astro que EDITAESI apresentado é embarcação.
@,O quem de redea� em punho asmadoporem ia este, que não Ma'rço Ultimo. '.:

2-I-NoovoenodadQhaumabebidadl',"i2'ia os carros; rapazes, fami- dava attenção á nossa presenca, "Eleuterio Ferreira Machado :,!,!,!!!!!!!����'!'!'!!'!""!!!""!!!'!"'!''!!!!�. l-l-Norouboo instrumento veste-se Delottacia de Terral e Coloaila"li •." .

(3 d 1 ) Ider 1-1-0adverbiodohomeméresiden- l:I .yaviras, crianças.em âm-todos, tra- praticando criançadas, talvez .
o

C8p�C 10 .-' e.m, W. Black cia. De ordem do cidadão Dr .. Vi... '
, > , ';J id d

. Antonío Januario . Simão 1-2-Na musica estava alegre este .

d P 1 R
' btavão de gozál as tardes ate ás pr�prlas na iria e, mas impro- (3. despacho): -Idem: Emp�ezario de funeraes

homom. ctormo e au a amos, I
ele.hOIH)��'d' e jantar..�. ,�tn" urna destas pnas para o luaar Na volta ob

I'O'{)l�.'" & c, gado- da inspectoria Geral de"'" o' ,
.

Antonio Correia da Costa

I
Fornece tudo que concerne a " ,,� T f' 1

'-

t E
r. ".

d
.

te I servâ d h
.

--;
erras e "o omsaçao nes e· s-ta�des,pol'ém,!lreferl eixar es e servamos o merca o, mas c eI- (3· despacho).-Idem. ,enterros

tado, faço publico que até o dia jus'ual,p·:.�..

ssseío afim, de conhe- l'ava tanto a peixe, que não nos "José Hentique Sueno (3° Decif'raçót:s de quinta-feiea:-Re- 20 do corrente, a uma hora. d�.,..

tiro; Sola; .Jacaré; Rabeca; Sado; "I
cer melh!or a ddad� com um ou- convidou a fazer um minucioso despacllo)._:.Idem. '. .

O criado pedio permissão ao Lanchão; Saranipo; Arara; Calino. tarde, em que serão abertas 'em.

.C�: .'

passeio dentro d�elle.
.

José Guilherme da Si! va (3° presença dos inter�ssados atI'O m�.· trcorepanheiro. d h) Id patl'ão para pregar uma peça ao respectivas proposta,s, receh,em,'M
.

t d d
.

d
.

l ospac o '-. e,m. "
. .

d· S'ECÇA-O RETRIBU'IDA J", J\natureiã era magnifica; um aIS ar e, epOIS o Jan ar, Manoel Carlos Martins (30 empl'ezano, � convenCIOnou 1-
l 1 '. 1.. '. se propostas, em �arta fecliada

quarto dib,bl'adepois de haver- que foi tomado debaixo da ac- d�spacho).
._

zer, logo que elle viesse,que o nesta,Repartição para os forne.
ção das-pankés, (ventarollas pobre GENTLE1UAN já não existia

Q I d t .? cim�ntos de alimentação aosmos partido, do Hotel, jà nos
e que podia tomar medida para ,ua OS res. , immigrantes alojados na 'Hol�-a,chavamos no, méiQ de. 8.vení- movidas por mãos invisíveis e PHOSPHATlNA FA�IERES.!n�lIlllilMl:rL'lru;as o atau�e.,.. I Consta-nos qUe "dous e;;cri- pedaria do Sacco do Paclre QU

das; devo confess-ar;· que nun- que existem por cima de todas . _._....

I
No dIa segumte v.eI,O o CAÇA- vães elo nosso f01'0 e um elupre::-

em qualquer outra hospedaI'i
as,mesas e em todo o Oriente) O d M

.

·d· DEFUNTOS t 've notiCIa melhor

I Ad'
. que. se,crear nesta Capital e decajulguei �ncontrâr em Sillga- governo e onteYI eo ex- , e

'. ga",o e cert.:t secretaria empe- diétas aos i'mmigl'antes enfer:'"Pura tão linda vegetação! lamos fomos fazer um no vo passeio, pediu ordens para que seja Il[ue as precedentes e foi levado nham-se, forte,m�nte para uma
mos; e para o serviço de' tran�-.

"t' fi. .
a um quarto escuro, onde um vaga quedesconfia-se dar-se em d"nós"fazendo esta' consideração, por Já ser nOl a, e aSSIm car-

t d t d porte e lmmlgrantes com as
,

h d d'
mao I o com 0 o o VIgor -o I' dos criados estava estendido, certa Repal'tição. basrag-ens respectivas de bordoquando nos vimos na entrada do mos maIS con ec: ores a CI-
serviço de vlgilancia na fr0n- cobertQ com um lençol., ' Qu�� ,dos tres comerá Çl isca? dosnavios à Hospedaria ouquáT..jardim Botanico, jardim este,se dade. Alguns offlClaes em tra- teir; brazÚeira para impedir O empl'ezario mal começara N. JV, qUeI' outro alojamento e v_Í'ce-hão me", êngano, com quatro jes japonezes, passeiavão em "

,
,

a tomar a medida do DEFUMTO, versa, durante o anno correilt�
milhas de éitensão. Uma area djin-riki-sans, com destino ao

O contrabando.
quando, com grande terror �eo, Lê.�e no Figarr •

tudo de conformidade com a
...

.

t d f é b' " Ide um salto, levantl-se O'IUOR- o XAHOPI.: DE REGNAtJLDêuma condições que pOderãó serexade soo ,metros quadrados estA camI� 10 e al'r� a reo, ,rm- Já tbmaram posse os novos TO, e sc!!'ura-o pelos braços. Os prep:1rat_:ão de gosto suave e de uma minadas pelosintel'essadns nes-..
,

'd' d caueIra esta lIlUltO aprecIada
I

�

I
dlical,i ..: patente contra as molestias ta Repartição todos os dias,,' u·i'erfeitamell1e aJar ma a com. lentes' da fac"ldade de dl'rel'to criados, depois de divel'tirfilm- 11(18 Ul'ollchios a do peito. Seus.

I apo lezas e aonde se ..."

'1<d d teis. das 10 horas da manl'iã àsm,u.it.as.. plantas de outros paizes; pe as J 1. '

• • d S Paulo.
'

18e"
é c.usta do infeliz en,:lprez,a, ... 11 prilll:ipios activos sio tel .. 08 as '

t b �; t 1 e illuntas medicinaes que têm pro':'· 2 da tarde,
,o.'r��;9(Íoja�dim é formado de pass� 3S?Ol, es em (I4ver luas. ,',

no, dls.§eram-Ihe que o funeral priedades propl'ias para aliviar,8. Delegac�a,deTerra.s e Coloni-rim grande fl,uinero de estradas, As lo��s mdIana� .s;1o. pequenas I ficava rara as kalendas,e que o ,;';ll���t�n;o���s a tres colheres de sação, no' Dasterro, 9 ,de Abri
. aberta!! no meiodo bosque, com e b�lxas, mas dlfficilmente se ·NOTAS ALEGRES GRNTLEl'rIAN não estava dispost:) Xarope de Regnauld para calmar a de 1891.

.

,

d .,.
.

t a ser- entelTado, mail que, &i .osse de ifl'itação, das constipações,
, ,O Official,

"Ifrondosas arvores deum e outro po· era Imagmal' o que ex�s e

.,:_ elle mudasse de resolução, el- do defluxo epidemico, do catarrho,�. .

, de perfeito e rico dentro destes
_

. da IJrOllchite, da asthma, etc., sem Paulino Alüai'o de Gouvêa ,lado, aproveitando aSSim (Js. .

c les já tinham o ADDRESS e o m- oel�"gionar perda do appetite. _Proprios recursosfornecidospe- cochlCholos. Os i:.eus bordados formariam. I'r:�pal'a-se �ste pl'oducto em casa de
.

I t
-

d Em um hotel: L, Frei'6, I'ua JacolJ, n919, em Paris.la 'natureza e obtendo o mais especIa men e sao e uma per- Um caipira do Árt'aial dos Soizas, S, & M, A v0T1da .,m todas as pharmacias de,a'gradave'l'r'e' !sn.•1tado. feição e gosto admiraveis; nada a quem serviram um oss'o mui des- t· oruem,Com umainsu'ucçlío sobre'I' carnado, poz-se nelle a tocar trolÍl- o llli"ciiealllento,"

porem compreis durante a noi�e. beta. I: .Mais de meia hora levámos
.

é t'd I -Taratm'à ... taratarà,.. .

percorl'end(f este jardim' e seus O-sol'ongo� ves 1 o gera -

-- Está maluco, senhor? pel'g-unta-
.

t d 1 Ih �
. lhe o dono do hotel assustado,'arre.l,are"s', d;1ndo-no'" por satis- men e usa ope asmu

. e.es, queu Y -'Ora! você bem mostra que não

;íeitos.'.·.,�,· ain.da.que todo este pir· são os taes lençosjá descriptos leu oslivro;; sagrados!, Pois nunca
, ouviu dizer que .ao som di trombeta

"curS1> tôsse feito em nosso car- pa.ra os ,homens, Como pOl'em, é que H. carne se !la de reunir aos os-
. ,� não posso dar desde jà. uma sos!?roo

'

f' Atravez de novas avenidas, discripção satisfatoria, guarda­
ó'A tã rvatr.rlóo d'a rei portanto para mais' tarde,lom08 en o ao rese u

-

'. •• ,

b t ·t·· ':lor de um aonde poderei com mais faclh-
g�, as �n e ,��l'eee '. .

'

.

'", ..... ..

b
. .

a-o E' "arma' dade ser mmuclOSO.
p'esselO e o !)ervaç • 1

_

.,

dp pai' uln'�i9.,- c�Jo' curso foi Te· No dia.l6 de Outubro parti-.
gularmén�é':d,�s\riado, formando mos de Singapura. (Continua)
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IV.

A{�reança engeitada e a herança
. regeitada.

i, Desde porém que o africano se

:�enVenceu da funesta influencia que

.ilnha sobre a senhora e elle, o the·

�ouro enterrado DO oratario; !Í. pri-
•meira apalpadella do Braz, vasou o
� _>' ,�l

�

se�"rê:ilo. Q taberneiro rosnou de cÇ)n-
,

te�te, como o rafeiro faminto que
dei�bbrio uU:cbom osso a roer, o

.i ,'...

praztlr entantpJoi aglJado pela re-

cusa de Luca� �em declarar o lugar
f Ctwto onde e�ta�a:· o dinheiro eSGon­
';

dido. De feith, o bruto bumano re­
,

ceiava que o llrílz e sua gente pene-
trand.o na caslt/«?1fendessem sua se­

.IIbor��::f recuarii'�d� seu proposito,
.Por I4uito tempo batalhou o Braz

c()1II .elle para lhe arrancar (I resto

do' segredo; ·mas o ne�ro era impe­
netl'avel. jille ruminava o meio de

1ê�ar ao calho D seu intento, sem o

JIlé10r SU8tO'P,�,r pulce e ilem a llle­

lloi,,:�uspelta de clJl,ll,P.lWi4ade, quan­
elo 1.1� innocente ,'ato o inspirolJ,Es·

CONCEITO DECLARAÇOE� .

LIQUIDAÇÃO
ANTUNES &, ALVES.

Resolverão liquidar sua tlrma
cornmercial. estabeleclda com
refinação .de assucar e Arma.
zern de 'molhados à rua Trajano
n. 5�

,

Pedem aos' seus devedores
que se achão em atraso se dig'
narern mandar saldar suas cou­
tas até 30 de Junho próximo fu­
'turo. '

Desterro, 1 de Ab-ril de 1.s9�',
Antunes & Alve8 ..

E' bem facil ,
Hão de 'fel':
E' mulher
Podem crer.

A,

Ao capitão Conc�ição e F, Costa,

No,s campo,s do ParaguaJ
EOl guerreiro destemido,-4
Trocando a letra primeira
g'thesouro conhecido,-2

ANNUNCIOS
.

--------------�---

PASSAROS"
Vende-se uma grande ..quanti­

dade de passaros cant:l(l-ores,
inclusive papagai.os·, jacus, ar -

cuans, canar'ios etc"
C.1uarios das quatro especies

-Belga, Australiano, Noveria­
no e Hamburguez,
Venrle-se por ter, o seu pro·

pl'ietario de retirar-se par!:l. fora,
I Nesta typogt'aphia informa-se
a pes&,::'a que vende,

P·
RECIZA-SE de umá boa
ama de' leite; pa:.ga-se
bem, á rua Esteve� Ju­
nior n. 26,. pprtão de
ferro.

J. P. VIDAL

DI E�STM�.oCHE�:
Gesucht, fur . eine

Kleine Ff.milie, hach Rio
-Lohnn 25,000 réis-­
Wohnu.g in gesunder
G'egend

.
'

Auskunft. Rua·Alvaro de
Carvalho N. o 6.'

·CAÇADAS ,

o XA.ROPí: 0<: r.}:mauLD é uma

prep'Il'u,;::\o de \;'USlÓ SUólve e de uma
et'tkaci';j patente contra as molestias
dos' lJl'qllchios e .10' lwito. Seus
I'rilll:ipills :.Icli\·o� s1i.o tirados das
pl;;IItas !JIcL1icillaes que têlll pro-

I pritdaJe,; prvprias pura <AliviaI' e
CU!'ar •• tosse.
Ha,-;t:ull dll;<s a lres colheres de

Xarope de He\pl,,,íld para calmar a
tosse de irrila·Jw, das cOIlSlipllções,
'do ddluxo epidelllÍco, "do catarrho,
da ul'ollchite, da aslh TIl <I" etc., sem

oecól,;;io.nul' pel'da 9)9 appetite. -
P'�b'iea\ã() e "cnda por·atac,ado :

L. Frcl'e, A, Cllall1pigny e Clt, succ",
19: rua Jacob, P:ti'iz, e em todas as

drog�rllls, '

.
.

' .

:t�,1 ,;AlcatrãohG�yot-{:, .� Licor eOllCCll trado, fOI e'Xpe­
.; l'Ímenlado cum um exifo

extl'a(Jl'dinario em set� grand".s
1Io8]Jitac$ de Pat'i:, contra as con$(i·
'liaçt5es, as' b"oHchites, a asththa, OS
cata"'j'h05 dos brot1chios e da bexiga,
as n/fúçõc5 da 1,d1e et u eczem(l. .

POI:su<\wmposiç1i.o, oAlcatrão de­
Guyot padidpu dns propriedades

. da ii l1'ta de Vichy, SClldo no ontanto
rna,is tonico, Wa J'azào porque é dI!
Ilma notavel efticacia contra aS
mole. lias do cstomuqo. Durante. OS
forles ealores e ql�an'do gl'assa qual­
quer t;pidemia, () Alca·�tãO de 9urol
é IIIIJ:I j, .. llida l-'I'cservatlvae hy�lflmca
que "(:fl'esca et pUl'lficll o sangue.�'

• I�' rI,c c�pera" que esta lwepal'ação
sej'l, edl b"cve, unive!'salmetlte adop-
tada,. .

Prol�s;;or BAZIN. ,

",.dl.. �. ll ..pllal8, L"II,
O vel'dadeit·o alcatrão Guyot 6·

preparado á rua Jacob, 0°19. em Pari�.

CHARADAS
-0-

Estão doentes mãi e filho.
-o mepino, diz o medico, &ó deve

beber leite, convindo que este seja
sempre da' mesma vacca.

"

-g eu? pergunta. a mamã.
-A s.ra. tem que' se alimentar

Icom carne; coma todos os dias um
bom bife.
-Sempre da mesma vacca?

tava Lucas banzando no 1;erreiro,

l]idade
de penetrar uma trama tão ess,e I�!il 'I �ssilIl pagas 03 beneficios

I C�tl1 l�m� grande pedra, que ali pro­junto ao outão de .;asa; acertou o bem ·urdida naquelle cerébro rijo; recebidos ?... xlllloJazla. Maio Anselmo afundou
rato de atr:l.Yessar por deante delle, ,si (h contradicção de tão perverso Lucas arrancou tlo peito lim ar- pela cova, o negro com um salto de
e garthar'o buraco aberto ni) alicl�r-1 intento com a fidelidade provada quejo tl desapareceu da sala. panthera arremetteu sobreelle, e
ce da parede. e a extrt;lma affeição que sempre,re- Pimsou Dulce que elle fugia com esmagou o bandido, que rolou pelaLacas tin�a achado a. solução do ,conhecera no escrava.

, receio do castig-o, e estimou esse ri1ina" abaixo; então quanto enCOll-
seu problema. Foi isso no dia �le ;\n- Mandara a senhora que Brnia. cha- aCClntecimento que lhe poupaYa a trou ao alcance da mão, pedras, ra­
no bom. Enviando-o Dulce com o masse o negro. Este, apresentando- dura necessidade de ser um instante mos secos, terra 'ás braçadas; foi
recado á casa de Vaz Caminha, o se á porta evocou o' pensaÚlento de sevel'a; logo porém lhe occorreu que atirando pela boca da mina, dt! mo­
negro !Lproy.eit�u o ensejo, para de 'Dulce a seu projecto' de interroga- a sua imprudencia podia tel' com- do a sepultar nella COpIO enl um�
passagem advertir o taberneiro da lo, Não era talvez muito prudente promettido o plano tão bem combi- cOYa os que ahi se a�havam. Houvedeseoberta. Estavam os dois na

que uma frag-il senhor� se ex.pozes- nado pelo doutor, Mas o mal estava dentro um grande rumor de gritosadega, concluindo a trama, quando se assim á brutalidade d,o escra'Vo, feito, abafados;algumas c'abeças surgiramfelizmente appareeera o advogado, a l'eceioso de seVf>I'O castig0; mas ella Lucas nfLO fug-ira; ,outro era o seu á super'ficie que logo se abateram
quem o negro não conhecia, mas estaya, tão habituada a subjugar, per.sàmento, Ganhando o terreiro esmigalh"adas com pedras: Aô cabooUTio nomea.r pelo Braz. Assim foi soh a �ua palavra ma.viosa P. gesto approximou-se do oütão onde esta- de uma hora quedou-se tudo; a mi­
que o seguiu a distancia ao sahir da meig-o, essa animalidade, que nem va a bocca da mina; um vulto aga- na estava completamEjnte aterrada,taberna e entregou-lhe a missiva da um instante hesitou: chado se appl'oximava do lado op- e alage sellava como ,1011s0 tum�llarsenhora. -Lucas, tu és um má] escravo! posto, 'que o negro logo conh�ceu. aquella sepultura onde jazia .o An-
Do mais que seguio ja se deu no- -Porque senhora diz isto 'I Era o Anselmo_' selmo e seus complices.ticia. Lucas aguardava o resultado

- Fui sempre boa para ti; emquan-, -Estão trabalhando? perg-untou Então o negro tornou a casa. Sua
a calma de sua. bruta consciencia, to que tu, ingrato, te ajustaste com elle,.; _. senhora se erguem espantada COlll,desapparecido o ouro, esperava. �\le gente. má como tua raça, para 1'0U-. -EA<�tado !f'l' rumor subt.erraneo que ouvira em-h b

.

'a a ser fe ,- lU a a ta mUito?que a sen ora po re '111'1 .
-

�al' tua senhora. baixõ do leito.,
,

t -Yae'vêr?liz, e o f.aria a elle conten e,em-, . \ -SenhOI'a po'de a<J'ora castl' :::ar-E' mentira de quelll disse! "
'

�prega�do-o em seu serviçe. Si algu- A stll'da voz de Lucas que se es-
Lucas!

'
- Negas? Não fO'ste tu que convi- d dma leve inquietação e assaltaTa por pe açava e encontro aos dentes

d'astes O'S l!tdrões para minarl�m o 'd ,I -Que fostes tu fazer?vezes, era 'sómente a respeito da rangI os, uevia al'ripiar as carnes , ,

chão ue minha casa L. Que rumor ao filho da Eufl'asia; mas o baJldida -E'ntilpir o buraco.tranquilidade e socego da dona. du-
t? t?TI' t -E alles 'I,.'. e.vclanlou a sen'lorat

é es e
"

es e, a vez V!es es agol'a .estava tão se!!:'lro (1',' Cllll1pll'CI'd'lde ., Irante a empresa; e por isso es a- ,,'" -

mesmo de ajuda�los !....1 tomada de hOl'ivel suspeita,va el!e sempre alerta fiscalisando o uO negro, que nem sombra de receio
I t f' I

.

d
'

11 t ld -Elles não cu.varão mais! respon-trabalho subterraneo aos malfeito- o negr'o ac Ia ou-se u mUla o, 18 o lU o animo. E como podia
-Senhora, Luca:; disse onde esta- elle suspeitar'o que era passado 'I deu o negro sereno,

va o dinheiro para que eÍlestirasselll A bocca da mina formava um bu- --Foram-se?

tudo e IC,vassem ! Lucas não queria raco sufftciente para Q corpo de um
-Para niio t.ol'nar.

nada !... homêl11; occulto pelo matagal, du-
-g porque raziio me fizeste tu rante o dia o tapavam os ladrões

res.

Tinha pois razão de sobro, D, Dul­
ce para sc aemil'ar da reyelação de

Vaz·Caminha. NãO' sabia. a senhora
d o lIu� ma�s duvidar; si da possibi- (Continúa)
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VINHO
BOM E BARATO
,Vende-se vinho i t a i i �.no
(marca BAfllJERA) a 600 reis a

garrafa, fazendo-se a�atlmento
aquém comprar porçao.

, RUA JOSÉ VEIGA

S N, SAVAS

SALVE! SALVE!

GAZETA DO SUL
'2--1

THEATRO
GrupoDramatieo

---�$'---

DOMINGO, 19 DE ABRIL DE 1S91

Ninguem terá callos uzando acol- Récita particular extraordinªria

odina!
favor da Oaixa da

( PHARMACIA POPULAR

CASA DA FAMA
, E mas Será representado o drama em 4 actos,original do

Convida-se as ' x.:
presidente da Liga Operaria, Sr. Pedro de Freitas

familiaspara verem opro- Cardoso, .

vido sortimento deleques
de papel, nscocia, set�m
e setineta que, estão se

vendendo por preços in­

comparaveis, assim como

um admirável sortimento

degravatas de qualidades
e feitios diversos.

Naõ tem rival

INFALLIVEL

Remedio contra callos-Collodina

PHARMACIA, POPULAR.

VENDA DE PREDIOS
E

TERRAS
-O abaixo assiguado, pretendendo

retirar-se d'este Estado, vende os

seguintes predios e terrenos:

Uma casa com 4 janellas de fren­

te, assobradada, sita á rua Coronel

Fernando Machado n.17.

Um ariiràzem á. rua Joã,o Pinto n.

l7, esquina da. Lapa.
Uma casa térrea com dua.s janel­

as e uma porta, f) ita á praça. 13 de

Maio n.5.

Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s dê là:j de todas as côres, I Colletes para senhora, qu�lida-
e lavrados.

. feI�lOs ta!nanh?s e preços. des diversas colxaz ele côres
Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.
Escassezes de lã e algodão. magem de sêda., T II

-

"

.

,

Alpacas pretas e de côres. Fichús -rnerinó preto com 'vi-
oa las para mesas e rosto. '

,

Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.

ramagem, de lã e sêda listra- Cassemíras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.

No saguão do theatro, em a noite da recita, achar-se-há uma cr��� folhagem cri-cri.
res.

.
Cortinas de côres rendadas pa-

commissão, nomeada pela directoria da Liga, para receber as Crepe Filha do Regimento.
Casemiras francesas finas. ra janella, .

esportulas dos dignos srs. convidados. Popeline lavrado de linho e se- Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

Secretaria da Liga' Operaria, na cidade do Desterro, em f4. da. ?·lez.
.

,...... I Belbutinas e velludos de ·côres.

de Abril de 189t. .

Setinetas brancas e côres, li- Brms pardos, angola e indiano.Lv.. ". .

A Directoria. 1 d Brim de linho de côres, listado FItas, Luvas de seda e caserm

sas e iavra as. ra

Setinetas damassé pretas, lisas e liso. ,

,

.

e lavradas. Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros 'da Rússia e

Chitas arco-iris, rendadas, dic- vidade _!_ Morins, algodões, pellucifl·,
.

cionario das moças c em de- Riscados etc. Filós brancos e 'de córes lisos
senhos de voile- nuvens da

A
' I

h
k e com salpico.

�urol'a, reversível e p er c a I rmarl'n.A� Rendas·e Tiras bordadas pata
francez.
'"

IW saldar.
'

'

Cretones para colchas, Zephír J
Este estabelecimento vae re-l potinhos de lã para meninas, listrado -etc. .Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as quali'd?-df:s-

ceber por um dos proximos va- toucas, gôrros e bonets de lã Flanellas de lã, uma e duas lar- Camisas de linho, com e sem' ,pal'R saldar.i-.
'

pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã guras=-lisase cóm ramagens.
C
punhos e collarinho. Ch1apé8,s de sol-sêda, alpaca

ro, um esplendcroso sortimento parameninos, meias de lã para I Objectos
de feltro de lã.Guarda- amisas de algodão com e sem

' l e seda, damassé de côres

nunca visto nesta capital, com- homens e senhoras, luvas de lã pó.Paletot de casimira de cô- punhos e collarínho. setineta e chita para homen�

pondo-se dos seguintes artigos e de casem ira para homens e' res, capinhas-visite para se- Camissas de linho; chita para senhoras e meninas.

indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha nhoras, sobretudos, capas te- me�mos. .
'Chapéos de lebr� ab�-dura mo-

necessidade para a estação in- de melhor e mais qu en t e para cido de lã de côres e paletot Collarinhos e punhos, diversos dernos�p<:'.ra saldar.

vernosa: chales de malha de

I
liomens.cache-nez de casernira tecido de lã de côres para feitios. 'M

. .'

li: e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro-' menínas.cache-nez de lã para Camisetas de flanella branca.
'

I
f elas -. sortImen�o para ho-

em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no senhoras e homens. Feltro Colletes de lã para homens.
meus, �en:Qora� e crianças.

se viu aqui fazenda igual! Ji seu estado interessante, lindas cm peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com manO'as para I Perfumarias de diversos aucto-

Capas, paletots, dolmans e flanellas para vestidos e palé- sacos.
'"

maritimos.,'
'" ,res-saldo- etc" etc. etc.

watter-�roofs para senhoras, r tots_de ,sen.horas. i!'lli�a!ldo voile
. .

'ternos hndos de lã para

mem-l
de la, e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossível re­
menin as, paletots, capas e ca- latar.

LIGA DrmURIA
--�-

-

os NIARTYRES DO CORACl\O
;,

, ,

�-

Térrninaráoespectaculo comU1uano..

vidade� que ha de agradar aos srs. C01;1.­

-vidados, é qu� se intitula

UMA SORPREZA FI NAL

CASA Da CDELHO
NA PONTI'NHA I

Metade do sobrado da rua João

Pinto 'no 19, esquinada rua. daLapa.
Uma casa e chacara sita á rua do

- ,A1mirante Lamego.
"

Uma machina de beneficiar arroz
r

de systema «Evaristo Conrado».

Um engenho de pilar arroz, situa­
do no municipio de S. Miguel, com

30 maos movidas a agua e grande
quantidade de terrenos e mattas I
;�Fl���� com abundantes madeiras (Na p011tinha, ! ) I
,Trata-,se com o abaixo as.signado, RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

:;:':�::;:�:;:�,�:'";:'::m=:J I DESTERRO
Firmino DuarteSiloa; I

•

CASA DO COELHO!

COMMERCIAL
Pregos Correntes

PRAçA Do 'I{_IO DE JANEIRO

Dia 14 de Abril

Farinha de Santa

Cathal'ina,bôa,sacco 3$200 á 3$400
Farinha clara e

torrada, sacco . . . 5$500» 7$000
Feijão preto da

terra, !o:acco . . . . 5$200» 5$Soo
Arroz'\:laro bom

e superior (E. cen-

tral) sacco .. , , . 15$000 » 17$000
Arroz ordinario e

3:n91$781
Valor

60.000 litros sal .. " I :500$000 I VENDE-SEPARA MONTEnDEO

9.000 cachos de Bananas ! :8�!_00� I Uma pequena caza 110 Estreito

3:300�000 município de S. José;para tratar

11$000 » 14$000 I
4$500

CAMBIO
15 ele AbrilI

regular, sacco . . .

Fava ....•..

Amendoim graú­
do e miúdo, sacco .

Gomma clara boa,
,sacco.. . .....

Café primeira re­

gular kilo .....
Café segunda boa

kilo ..... , ...

Gafé segunda re­

gular e ordinaria

kilo , .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucar mascavi-

nho kilo .

4$500" 5$000 Cambio bancario
sobre Londres. . . . . . 17 7/8

7-$000 « S$O()Ü

I Estatística commercial
930 » 950 EXPORTAÇAo

890 » 920 Dia 15 de Abril

PARA LAGUNA

.. ,'\ . ( .

" '
. "

4' inauguração da Jardim Oliveira
'lell0·e Estrada de Ferra ··do

Ilstreita ao Chapim , ,

A casa sem rival de Fazendas e A,'mariIlho
de Oliveii'a & C. a

Expõe ao publico as fazendas 'constantes em seu Batabelecímcnto

A'CASADA FAMA

SOO J) 88Q

li5 )} 190

.200 )) 220

1$700

560 " 600

700 " 7.10

660 " 700

na mesma com D. Maria Cándida
da Silva.CORREIO

Não expede malas terl"estres hoj e
nem amanbã.

.

Rua José.Veiga
ESQUINA DA TRAJANO)" I'

c

Laguna, sacco . .. 8$000» 8$200 Manteiga n.a1,sl.!_

Feijão branco ede perior (latas enfei-

,�ôres, sacco nãoha. tadas) kilo ....'.
MI!ho graúdo co- Toucinho do sul,'

rado e secco, .saeco 5$200 J) 5$500 conforme a qualida-
Milho miúdo da de kilo .

CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA 16 DE ABRIL

Entrada 1 :564$000
Retirada 1UO$OOO

1 :464$000 IISaldo dos depositas
na presente data 985:210$163 I

������������"��������-�' &��n���

THESOU'í{_O 'DO ESTj\'DO I
3a secção

exercicio de' 1891
l a 16 de Abril

IS91-Renua Geral. '.' 3:143$340
Renda especial . . 192$548
Renda Municipal. 655$893

CHEGOU
.

i · �O DA MAIS FEBRES!

SELLR I A DO -S E i ,I As Pej'olas de Sul{uto de
I R A O i Quinina, de Bromhydrato de Quinina,-

, de Ghlorhydrato, Valel'ictnato de Qui­
nintt, etc., etc., do Dor Clertan
contém cada uma dez centigl'ammas
(d'Ois grãos) de sal de Quinina chimi­
Camente puro, de fabricação fl:anceza,
e preparadas por um prócesso
approvado pela Academia de Medi­
cina de Pariz.
Debaixo de um envolucro gelati­

noso, delgado, transparente e mui
facil de digerír, a Quini'na se canser1/a

infinitclmente sem alternção e se

engole sem deia:at' o menG'" d:n"rgor
na bocca.
eadafl'asco contém trinta perolas�

equivalendo a tres

grammas de sal de /"') /} ._,_....,;;_
,Quinina. �Caaa v,aro tem amarca; D
e em caaa perola estilo '

'mpres�as as pala'Vras ; Cler'an, Pari••
Em tod�s as ph�rmaciaB.-Fabr. L. Frere,

A.Champlgn_ye CI•• succrs,19.r . .Tacob,Pariz.

PREÇO RASOAVEL

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha comlJ.lum,
latas ue 10 e 5 kiJps

Selins nacionaes.
Cabeçadas e redeas in'glezas.
Xereis bordados e est.llupa.

dos.
Colheiras para carro e para

carroça.
Chicotes de enxiqueirar.

Ha no mesmo estabelecimen­
to um grande· ilortimento de
bahús de todos os tamanhos.

Colchões para casados e sol­
teiros e outros muitos artigos
que se deixa de mencionar.

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR 'PEQUENO LUCRe

nua Tiradentes n. 1
Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

o 01eo de Berthé é o oleo de
bacalhao natural, preparado com fi­
gados frescos, directamente impor­
tados aos .cujdados da casa L. Frere.
A. ChampIgny et Cla, iUCcres, de Pariz.
á rua Jacob, 19.

,

Só se vende em vidros junto aos

quaes de acha uma instrucção.
.

CALLOSI CALLOSI
Remedia infallivel: - Collodina

PHARMACIA POPULAR João Firmino Beirão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

$8.000 «

$6,.000 !(

$:5',000 «

$1.000 \ «

•

$5.000 «

$4.000 «

$:3.000 «

$2.500 «

$7.500 . '(
-,

$5.000. «

$5.000 «

$2.000 «

$1.500 «

$5.000
$2.500

----------------�---

VINHO de QUINIUM
LABARRAQUE

« CASA ESPECIAL D'E
CHAPEOS'

e:z:::;:z

GAZETA DO SUL

������I>'��,..�,..ttfif'i'I''''��

YORK �. MEDALHAS DE OURO' ,

t nas Esoosiçõe« Utüversêes da
.' � :PtH·ÜI.l8';'8-1f1j89

� Bordliaux, DIPLOM-A DE HONRA

Catharina' e do Paraná solic!taram segui OS
•

sobre
.. \\U1lfaS D'E� �

suas vidas, ,3. companhia Nova York--por. inter- Y to.t!'.C�"''''S deenxer!,TE �

med,ió do agente geral dr. Bento GavalcantI: �
.

SANTA CATHARINA �
..

' �

CIDADE DA LAGUNA

II.Jo�é F(.q'nandes Martins, negociante $10.000

dO�(l:}rs[, y Wl�1QJAntonidFernandes Martins « $10,000 � �, I.To:10 ..Hknrique· Teixeira « $5.0CO « '" � '--
' ,

OscarileGQimarãesPinho « $5.000 «

!� :Bordoos CFraon9&)
"húmaz Pereira Netto « tS5.OOO « Depósitos em to�as.as vendas

·

."
.

h 111!5 000 «

�
de cornesnveis.

TacltoLuiz Dias de Pín o « ojp • ""

Saivato de Gúimarães Pinho « !�:ggg ({ -&I�-lI.w.r..s.r..s.r..s.r-.w.l..s.r..s.r��a

Jog� Custodio Bessa « <li'
(I

Salastiano Soares da Silv� «. ., $2.500 «

Dr. Francisco F. C. VareJão, magistrado. $5.000 «

,,: CIDADE DO DESTERRO

..José Garrido y Portella, negociante
Niç;olàu Canti5ano .' (

Saturnirro de Souza Medeiros «

Lúiz de Oliveira Carvalho
·

.

IMARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capanema negoCia_nte

" TUBARAO
João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho ,da Silva Oascaes «

TtiornaiBernardo da Silva «

"

j. ITAJAHY

..Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

·

..<' "BLUMENAU

.D�.i�edro C. F. de Araujo, magistrado.
Henrique Probst, negociante
Eugenio Currliu «

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)
CURI'fIBA

J --'Celestino d'Oliveira Junior, negociante
'Pedro Alexandre Franklin . . .

.. . '.' PALMEIRA

João de At:aujo França, negociante $&.000 - «

José Borges de M. Ribas . . . . $3.000 «

Adalbert();'iAloys Scheser. . . . .' $2.000 «

Manoel p.�a'A VidaJupiúl',pharmaceutico.· $2.000 «

Dr. José l"ranco Grilo, Inedico .$1.000 (

Para (nformaç(jes com os seguintes senhore�:. '.
Carl Hoepck & C. D�sterro; Asseburg & VIllerdmg, lta,Jahy,

r..1.11Z' A. P. de Magalha.es, Laguna.

A NOVA

« .

�,

· 'Depurativa da sangue
Eljxitdc velame e guaeo

. ,
..

semmerC1..l.r10

.

,
UNICOS PROPRIE'1'ARIOS E FABRICANTES

'G-UAQlfINA

·RAULIVE I R·A
Approvt\do pela Inspectoria Geral de Hygiene

..

doBRAZIL

f»R.E:MI.r\.PA l'fAS E�POSIÇÕES
....

.

DE 1887 E 1889.

RÀ�U,LINO HORN & OLIVEIRA

O MÊ1HOR �"MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

,A,CT!IVA o APPETITJj; 1<:. CONFORTA N ESTOMAGO

'r.,

Não vos deixeis illudir com

DCIlosito de Inoveis

Com ootís neve' pr�p&radJ en;;-cn\m
com rapídes surprehendeute ,' obtendo'
brilha a rljen extrllOrdlnarlOl.

.

,,'

Onieo fp.brieaõlt&�·innllt.; M. lIactt UIti iii
Vende-Ie em ..,,1 .... lU IIl�T{·...ri�. :

DE

Roberto Scho]zl
RUA TIRADENT·ES N. 1 (antiga rua da LAPA

. �:ldeiras all1erican�s, de diversas qualida-des, por preços
b;lI:atlsslUlOS e r.begada? directa rnen te pele u ltimo paquete.Mo­

�lhas para .salas de Vlsltas.-Ca.ll1as para casal.para solteiro,de
ven.to, cadel�3s'de balanço austríacas, americanas, bidets, Java­
L onos, cadell'as de lona, marquezas de cazal e solteiro.

Tudo por preços reduzidos.

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

A

.,.,SDOAEScao'
"

.

,,�"... I'or
•

melo do smpreg. dos.
. Il,.,)-;

tl�O :mIndr, I'c e ::�t" denti:f'1'ic�o" �.,
Rftm ·pPs BENEDICTINOS

�bm

"'·�Pb··dê"ãóié,
medicamento apPl'Ovado

. .
pela Academia de' J4edl.

crua de.Pariz, é o verdadeiro purgante
das senhoras, das crianças e das
pessoas de constituição delicada
Com um vidro de Pó de Rogé, facir� ,
levarconrsígo por toda pal'te,pode-se
fll'ep:ual' na occaslão necessaria ,uma
11ll!'�J.1ada de gosto agradavel e �tiito
refrigerante.

t� PÓ de Rogé conserva-se infinitA.
mente sem se alterai'.

.

.

Emprega-se' o, deitandoo conteúdo
'do vid 1'.0 em meia garrata 'd'!igU�
deixando em contacto durante uma
ln.ra, ou rn élhor da noite para o�dia'
rolhar a garrafa se desejar-se te;
u ma lirnonadu gazosa. '

Fabrica. e venda por- atacado':
Casa L. Frere, A. CIlH!PIGNY' e Gil
succ=, rua Jacob, 19, Parlz. -'A v,:.
rejo, em quasi todas as pharmàeiâl
de todos os paizes. "

·�"::cim dez vezes; oIto vezés
�,�

,

"":., �7�oji� se dissipu':l as enxaqueca!
;!1 :&l �'i&! e .Ilevrul�lils em algu.I:/·
''Z.'''''''-c<P> minutos com o empre(!II

das Perolas de terebinthillu d"
nor Clertun. .

Tres ou quatro d'e�tas pe.rolas
produzem um alivio quasi instan.
ta.neo, de modo talque se a pl'i(lleir�

, dose não fizer efíeíto é quasí Inutil
fepLtiha.. .

. Cada 'fl'asco contém 30 peroI&,
torna-se pois insignificante o Jll'CÇh
do curatIvo dQ uma Hevralgia 011
enxaqueca.
Como a es!'encia de terebinthiiul

deve ser rectificada «0111 o .. m'IÍlw
cuidado, é mistel' desconUar da�
imitações e exigir oomo "'aranlia do
origem que em cada vidro so ach�
a firma de Clertan.

• Em PUI'i'&. casa L. FrerQ rua

Jacob. 1Q.
'

OBERNOV:rZ

.da ABBADIA de SOULAC (Girande)
DOI\'I MAG·t1lB:LONlI73l:. Prior

!fi lJIedallHu de Q&l1'o: Druxollas1880 - LondrN'1811

AS M,AIS !ELEVADAS RECOMPENSAS

lNV:ENTADO fl37'.III3} Pelo PrJol'
lIO .."lIO f/I

.

Q Fiem BOURSAUD
«O uso quotidiano do lBl1:a:lr�:&­

t1fria10 dos R.n. JoP. 3enedto­
Unolll. com dose de algumas �ottas
comagua, prevem e cura a carie dos
deutei, emDrauCjlleceos, forl.alecen·
do e !.Ornando 1I.S gengivas pertei·
tamente sadias.

.

u Prcst;i:mo'g um vérdadeil'o ser­
..iço, a�silinalal)do aos nossQ$ .lei·
torei este allt'igo e ulllis31mo pré­
lJal'ado. o :melhor curativo e o

unio. p""lierva.t1vo contra as
AlliiIc�ell 4Gutarias. '"

Àoente Geral: SEGUIN BORDEAUX

D.po&itOi em S·.nla:C.tharlni: ELIZEU· GUILHERld& da SILVA.
"c em todtl.i> ai Pcrfumarhi:; Phnrmaeiaa c DrogariaJi.·

ACABA DE S,6;HI'R Á LU� -. 68 EDIÇAO

DIC'CIONARIO' DE MEDIC'INA POPULAR'
Acaba de ...hir li IUI a fi- edição d'esta importante obra, de utili,l.de. incontesta"el tanto para as famllias ;"'mo Jl"l'IIOS medtCoa - Rn..'

no-.;" edição <lo DIC�IONARIO DE MEDI�INA .POPULAR, con9id�ravélment8 augmentada e impressa com typoa naTos, con�m
. n:0l8 de 913 figuras mtercslad... no texto ".muItos artIgo. novoa de �erspeutIc", assim oomo o modo de praticar as operaçOeO de pequena clrutgla
e receitas proprias para dar os primeirO!! CUIdados aoa doente. e aos f.nd.. emquanto se espera a chegada do medico. ll' obra. que .. recommonda'

pela nltid"" de sua ImpressiO e. pela clarezo. do texto. ...;. .;.._....;.;...__

-141,' :aDIÇÃO - �O� ""Ii'IUIlr'........... A ""1'1:3"'0 porP.-J'..-lII'.CB._lII'OVlZ
.

, � �...y................c:m.�..IL aeabadel!alnráluz.

EB!l'AS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER .& F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
���,.�eOMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

..
.'�:, i

•
• GIl H'

esses annuncios futeis medo-

J\ppl'ovado e auC'tonsado pela Inspectona era (e yglene . _

'

.

.

.;: premiado com amedalha de primeira class.e na nhos, qUE: cIrcula0 por a.hl alem

l e;xposiçãO proviucial de lR88. esta casa é a unica n'este gene-

:.l Eeie precioso depurativo d? sangue, q�e em. �i. reune
.

ro)mcontr�-Re sempreum varia-

as mati altas propriedades dOIllcas e antlCyphlhtlCas, ó 1ec.- dissimo e extraordinario sorti-
ft· , nhecido efflc!lz no tratamento de

.

t d h'
'1. h

I�
men o c c apeos para omens,

. k�} • ... h 1 Ulceras Leucorrhél's ou flores branca .

Rlae1Un�l.m()S, ..,.scrop u as, , '-I!d d d 11 cnanas e senhoras de todos
C1allcrõ.t, Carbullculos, Boubas, D�rthros, E....erJlll a �s.. a pe e,

.

'

.",:.� N�róles e nas outras molestlas de car!lcter Syphihtlco. .

os formatos e para todos os pre-I--_";-,-,--u---Ol-.tI1o--fHIIa---/II-..,..r--G-rfl--�-e-H-,I-I.-.-.-d-o-/m-pa-r-I�-d-::�-8-I'I-z-I/-,.-------'"

d As pessoás que fizere� uso dest� prodioso_Depurativo çosassim como ü\mbeínem cha- CAPSULA'$ DESINDALO CITRIN:
) do Sangue não precls.a� ter dIeta espeCIal nem péos de sól ha sempr'e' um: bri- �

.

mesmo resguardo algum lhante sortimento 'a .precos "em
de�a4VareSSe

• P Prepl!U""!" 4lg-ama {I mm 8U1ou oontra a!l

FRASCOS .. ·
.

2 500 competidor. clDaue��o�L�II�t;;i!;!l�_t�e����!Pa.:!:w��'icJo•.
'"

_

.

3 .

.; Uma eaiw (eO_ iaatrl1eçõet cOlll-,l.tas :u.ra e t.rat1.l!ft.D.�) cura �aralm.or..e dell1r. d. \tma semana.
.

.RAUL.·IN.'O H·ORN & OLIVEIRA
RUA JOAO PINTO N.o IIVAJla,aOMII, &:.C·.ellfU"....l..... l•

- EVAD. LESCHZlI.&:W.JlIS, _z,Oftd.._

.
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_

1): l"OAITO•• lI T(�n.u, .... P'JIll);"CIP.lE "'.AkKJ,CU.N.
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Henrique de AbY'��.

lO IIrslCRÓBDO
CA

níenfun·j�hllgia
! .

� r�!!ii&Il1�nte alli�111lado.,ew em�reu6 ta

InJecçaO Cadet
DEPOSITO ('jll:l;t.À.L :,

l'A..'IS. !JJnlerard llnnll. 7. UlUS
V4r,4I1otl.il. qC/'lurr8 dtl tJmtJfulh� • CfJ.dJ

ridro d. Inj'ocçiío C�dot •

�&l1!1l em I.iu as ,Mui,... Pir.lhlfu li 1�11I.
���==��·-�-9���-��

�:��.;'\ ( PÓ de Rog'e,�!Ç.�I ,

:,� ,r4'j�: ,

:I;';:lh�, ..��t\ .. , medicamento approvad.o
� pela Academia de Medi­
cina dePariz, é o verdadeiro purganta
das. senhoras, das crianças e' daS

pessoas de constituição delicada.
Com um vidro de PÓ de Rogé, faci! a
levarcomsigo por toda :rarte,pode-se
p1'8parar na occasIão necessal'ia, uma
limonada de gosto agradavel emuito
rerri geran,te.

.

o PÓ de Rogé conserva-se infinita
mente sem se alterar.
Emprega-se' o, deitando o co.htendo

do vidro em meia garrafa d'agua,
deixando em contacto durante uma

hora, ou rhelhor da noite para o dia;
rolhaI' a garrafa se desejar-se t

uma limonada gazosa.
Fabdca e venda por atacad�:

Casa L. Frere, rua Jacob, 1i), Pafll
- A varejo, em qnasi todas af

p11Ul'rnaciai de todoll oil.paize"

ATKINSONjS
WHITE ROSE
De aroma tao delicado oomo apropria
rosa. O seu perfume enoantador é sem·
pre fresco e suave e nunca cança.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
superior ás outras marcas pela. :fineza
do seu aroma, força e q"o.lIdades
e�trem"lIleIlte refre8cantes. A maroa

ATKINSON' ti " melhor.
VelIdem·se em toda .. parte.
:I•... :El. ATB.DrSOlll',

2�. Old Bond Street. Londres.
AVISO! Legilimas somente com'o rotulo.

escudo azul 6 amarello e a. mArca.

,do fabrica uma"Roi!. brllDCa"
com o complt:to endereço.

VERDADEIRO LIOO:a TUSFOREST
DITO .ltIVA co MD:OOC

U�doe Pro�ao fltCOlllmQndaril pira melhorar
e conur,..r 04 rinh04.

Esorív.ráJ.CAS.!_!I.NOVA.PIi."IIi.BORDUUI
�. RUA. HJr,.llIT-I\.DU f 1'IU,MÇ4}

SElY! I ZSUllCI.\ de COGIUC ;_�EIlCU, clt RUU!
Col.oJ'lIDtel para Vlnbos o AIJ�ard8ntea

IIpOiIG& em Ioiu" Jllulll4u PWIl&ilu40 Jr�zll.
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